
INTRODUÇÃO
As doenças autoimunes ocorrem quando o 
sistema imunológico, que normalmente 
protege o organismo contra agentes invasores, 
passa a atacar células e tecidos saudáveis. 
Elas afetam milhões de pessoas no mundo e 
podem comprometer diferentes órgãos e 
sistemas. Exemplos incluem lúpus, artrite 
reumatoide, esclerose múltipla e doença 
celíaca. Este estudo tem como objetivo 
compreender os principais mecanismos 
envolvidos no desenvolvimento das doenças 
autoimunes, identificar seus fatores 
desencadeantes e destacar a importância do 
diagnóstico precoce e do manejo adequado 
para a melhoria da qualidade de vida dos 
pacientes.

 DESENVOLVIMENTO
O desenvolvimento dessas doenças envolve 
fatores genéticos, ambientais e hormonais. 
Acredita-se que infecções, exposição a 
determinados agentes químicos e 
desequilíbrios hormonais possam 
desencadear reações autoimunes em 
indivíduos predispostos. Os sintomas variam 
amplamente, mas geralmente incluem fadiga, 
dores articulares, febre e inflamação 
persistente. O diagnóstico é feito por meio de 
exames clínicos e laboratoriais, sendo 
fundamental o acompanhamento médico.
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A figura ilustra visualmente o processo 
central das doenças autoimunes: o ataque 
do sistema imunológico contra os próprios 
tecidos do corpo. Em condições normais, o 
sistema imunológico protege contra vírus, 
bactérias e outros invasores, mas nas 
doenças autoimunes, ele perde essa 
capacidade de distinguir entre “próprio” e 
“estranho”. Esse auto ataque pode causar 
inflamação crônica, destruição de tecidos e 
comprometimento das funções dos órgãos 
afetados. Cada doença autoimune tem alvos 
e mecanismos específicos, mas todas 
compartilham esse princípio básico. Essa 
representação visual ajuda a entender por 
que essas doenças são tão desafiadoras e 
por que exigem tratamento contínuo para 
controlar os sintomas e prevenir danos 
maiores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As doenças autoimunes não têm cura, mas 
podem ser controladas com medicamentos 
imunossupressores, anti-inflamatórios e 
mudanças no estilo de vida. A 
conscientização sobre essas condições é 
essencial para diagnóstico precoce, manejo 
adequado e melhor qualidade de vida dos 
pacientes.

REFERÊNCIAS
Vidal, L. (2023). Doenças autoimunes: 
conheça quais são e por que o corpo se 
ataca. VivaBem UOL.

Monteiro, R., Sousa, F., & Barbosa, T. M. S. 
(2024). Avanços na compreensão e 
tratamento das doenças autoimunes. 
Contribuciones a Las Ciencias Sociales, 
17(5), 01-14.  Nobre, P. V. C., et al. (2024)

 Perspectivas atuais sobre a associação 
entre endometriose e doenças autoimunes: 
uma revisão sistemática. Brazilian Journal of 
Implantology and Health Sciences, 6(12), 
975-988.

DOENÇAS AUTOIMUNES

FRANCIOSI, Aliny
AZEVEDO, Evilyn

PEDER, Leyde


